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1 INTRODUÇÃO 

 

Sendo a carne mais consumida ao redor do mundo, o suíno é um animal de grande importância 

socioeconômica para as mais diversas regiões do mundo e, no Brasil, isso não é diferente, uma das 

maiores potências do agronegócio mundial, ele é o terceiro maior produtor de carne suína.  

Na outrora denominada microrregião da Baixada Maranhense, a criação desses animais é algo 

muito comum por parte dos produtores rurais, sendo manejados de maneira ultra extensiva, estando 

sujeitos a diversos problemas em sua criação, como o adoecimento, má alimentação, e até mesmo a 

morte.  

A aplicação desse manejo nas regiões de campos presentes na Baixada é muito predominante, 

seja na criação dos suínos, bovinos ou bubalinos, afinal, os criadores, em sua grande maioria, não 

possuem condições financeiras para sustentarem um manejo de confinamento desses animais, ou mesmo 

de alimentá-los regularmente, ou seja, eles optam por deixar seus animais soltos para buscarem seus 

próprios alimentos. 

Levando em consideração que o fator manejo é de suma importância para que se tenha uma 

boa produtividade, e que a criação desses animais na região é, na maioria dos casos, de subsistência e 

de caráter familiar (onde os animais servem de alimento para os próprios criadores, ou são vendidos 

magros, com um valor monetário muito abaixo do que poderia ser alcançado), torna-se evidente que o 

suíno baixadeiro é um recurso natural que pode ser melhor aproveitado, associando a sua rusticidade  a 

um bom manejo, gerando uma melhor fonte de renda, ou uma alimentação mais nutritiva para os seus 

criadores. 

O presente projeto teve por objetivo geral realizar um levantamento socioeconômico da 

atividade suinícola e desenvolver a criação de suínos no município de Bequimão - Maranhão, 

contribuindo para que o manejo desse recurso natural seja mais eficiente, e promovendo uma atividade 

de importância econômica para o município. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

2.1 Caracterização da área de atuação 

 

O estudo foi realizado no município de Bequimão, pertencente à região nordeste do Brasil, ao 

estado do Maranhão, mais especificamente situada na Região Geográfica Imediata de Pinheiro, 

apresentando a latitude: 2° 26' 58'' Sul, e longitude: 44° 46' 57'' Oeste.  
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Figura 1. Mapa de localização das Regiões Geográficas do Maranhão. 

 
Fonte: IBGE, 2018. 

 

Figura 2. Campos alagados no município de Bequimão – MA. 

 
Fonte: Ferreira, 2020 

 

Por possuir essas particularidades em seu bioma, sua fauna e flora foram adaptando-se às 

condições a que estavam sujeitas, o que ocorreu também com os suínos. Na outrora denominada Baixada 

maranhense, os suínos adaptados são denominados suínos baixadeiro, que possuem uma maior 

rusticidade e resistência a parasitos, justamente por estarem sujeitos a condições extremas que o sistema 

de criação ultra extensivo ali exercido os proporciona. A criação desses animais é fonte de renda para 

muitas famílias da região da Baixada, e, em muitos casos, é de subsistência, servindo apenas de 

alimentação para os próprios criadores e suas famílias. 
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Figura3. - Propriedade visitada no povoado 

Marinho. 

Figura 4. Outra propriedade visitada no 

povoado  

Marinho. 

  
Fonte: Ferreira, 2020 

 

Figura 5 - Propriedade visitada no povoado de Jeniparana. 

 
Fonte: Ferreira, 2020 

 

A realização de mais visitas aos criadores do município de Bequimão e seus arredores foi 

comprometida por conta da quarentena imposta por conta da crescente pandemia de Covid-19 no estado 

do Maranhão, doença esta que representa um risco para qualquer ser humano que não esteja em 

isolamento social. Portanto, o presente projeto teve de ser finalizado antes da data prevista, impedindo 

o cumprimento do cronograma proposto da maneira correta. 

As visitas às propriedades foram realizadas nos dias 22 e 23 de fevereiro de 2020. Durante as 

visitas às propriedades de criação de suínos, conhecidas como “retiros”, foi observado que elas são 

construídas com matéria-prima de baixo custo, ou que é encontrada nos próprios campos, como as 

paredes e telhados que, em sua maioria, são feitas de folhas de palmeira de Babaçu, e com lascas de 

madeira, o que mostra que os criadores não possuem condições para construírem chiqueiros melhores e 

mais tecnificados. 

Durante as visitas, foi aplicado um questionário semiaberto, que foi elaborado de forma que o 

seu preenchimento fosse rápido e prático, e que, por meio deste, foram avaliados os suínos que eram 

criados nas propriedades, as habitações em que estavam dispostos, a alimentação que era dada à eles, 

assim como a origem da água que lhes era fornecida. 

 

3 RESULTADOS  

 

Foram realizadas visitas a propriedades de criação de suínos na cidade de Bequimão – MA e 

adjacências. Em um primeiro momento, no dia 22 de fevereiro de 2020, quatro propriedades foram 

visitadas, e, no dia seguinte, 23 de fevereiro de 2020, mais três propriedades foram visitadas, totalizando 

sete criadores. 

A grande maioria dos suinocultores (73,7%) realiza a criação desses animais de forma ultra 

extensiva (Figura 6), que consiste em um modelo de criação primitivo, cuja delimitação da área a ser 

percorrida é feita pelo próprio animal. É válido ressaltar que o grande predomínio da aplicação do 

manejo ultra extensivo, não apenas na criação de suínos, mas em praticamente toda criação animal vista 
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por toda a microrregião da Baixada Maranhense, é um reflexo nítido da má condição econômica dos 

criadores, afinal, esse modelo de criação é baseado em custo mínimo com a nutrição do rebanho, custo 

esse que costuma representar 82% na produção de leitões, por exemplo (FRIGO et al., 2014). Esse tipo 

de criação pode prejudicar fatores como o ganho de peso desses animais, ou acarretar perdas nos 

rebanhos, seja por furto, ou até mesmo pela morte dos suínos (BRANDÃO, 2017). 

 

Figura 6. Manejo aplicado. 

 
Fonte: Ferreira, 2020. 

 

Cerca de 28,6% dos suinocultores mostraram que a maior dificuldade encontrada na criação 

desses animais durante esse ano, foi justamente o grande período chuvoso, que acabou por durar quase 

o ano inteiro, mantendo, dessa forma, os campos alagados por mais tempo que o previsto (Figura 7).  

 

Figura 7. Quanto aos principais problemas encontrados para a criação animal. 

 
Fonte: Ferreira, 2020. 

 

Durante a estação chuvosa (janeiro a junho), os rios e os lagos perenes transbordam, inundando 

os campos e transformando-os em extensos lagos de pouca profundidade (MÂCEDO et al., 2020). 

Enquanto os campos estão cheios, não crescem plantas que são essenciais para a alimentação dos suínos 

nos campos, ou seja, eles não conseguem se alimentar adequadamente, e o reflexo disso é visível, afinal, 

grande parte dos animais avistados estavam com seu escore abaixo do que os criadores relatavam que 

eles alcançariam em melhores condições. 

Além disso, os produtores relatam que a atividade de criação desses suínos é de caráter 

familiar, onde são passadas de pai para filho, e, com o passar dos anos, como eles mesmos relatam, o 

interesse em criar esses animais tem diminuído cada vez mais pelos mais jovens, podendo levar a um 

provável abandono das propriedades pelos seus filhos, caso essa atividade não se torne uma fonte de 

renda que não seja apenas para subsistência. 

Outro ponto importante a ser mencionado é que 3% dos suinocultores relataram que nunca 

aplicaram nenhum tipo de medicamento em seus animais, ou por acharem que não seria necessário, por 

não quererem gastar dinheiro comprando medicamentos pois pensam que são caros, ou mesmo por 

realmente não possuírem condição financeira para adquiri-los (Figura 8).  
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Figura 8. Medidas sanitárias aplicadas no rebanho. 

 
Fonte: Elaborada pelo autor (2020). 

 

As medidas sanitárias mais aplicadas nos rebanhos, no geral, envolvem o uso de antibióticos (36,4%) e 

antiparasitários (30,3%), pois os produtores, por possuírem, na maioria das vezes, conhecimentos 

empíricos sobre o uso desses medicamentos, onde os animais tendem a apresentar uma melhora em boa 

parte dos quadros patológicos que apresentem, acabam por tomar tais fármacos como sendo milagrosos, 

servindo para “curar” todo e qualquer problema que os seus animais podem vir a ter. Outro ponto a ser 

destacado é quanto a vacinação dos rebanhos, que é ao mesmo tempo muito importante, porém pouco 

realizada, seja por descrença dos criadores quanto a eficácia de tal medida, ou mesmo pelo desinteresse 

ou falta de poder aquisitivo. 

Durante a última viagem realizada, outras propriedades foram visitadas, assim como alguns dos 

suinocultores foram revisitados, visando mostrar alternativas viáveis para melhorar a criação dos suínos, 

de forma condizente com a realidade de cada um. Foi realizada, também, a distribuição de vermífugos 

para que fossem aplicados regularmente nos animais, sendo que o princípio ativo escolhido, o Cloridrato 

de Levimasol 7,5%, possui um baixo valor unitário, com um preço variando entre os R$10,00, até 

R$30,00, dependendo da quantidade contida na embalagem.  

 

4 CONCLUSÕES  

 

• A criação do suíno baixadeiro no sistema ultra extensivo é muito predominante na outrora 

denominada microrregião da Baixada Maranhense e é feita de maneira pouco tecnificada.  

• Com medidas simples de manejo, a produtividade dos animais pode ser aumentada se cuidados 

básicos como a vermifugação regular dos rebanhos for realizada da maneira adequada. 

• As condições financeiras dos criadores não permitem, no geral, uma tecnificação complexa das 

habitações dos animais, tendo em vista que os chiqueiros são feitos de materiais encontrados, 

no geral, pelos próprios campos. 

• A atividade de criação desses suínos nas propriedades visitadas é de caráter familiar, onde elas 

foram passadas de pai para filho, e a maioria dos produtores cria os suínos apenas para se 

alimentarem deles, ou seja, uma atividade de subsistência. 

• O número de produtores tem diminuído cada vez mais, como os próprios criadores relataram, 

por conta dos mais jovens não se interessarem por darem continuidade à atividade de 

suinocultura. 

A realização de mais visitas aos criadores do município de Bequimão e seus arredores foi comprometida 

por conta da quarentena imposta por conta da crescente pandemia de Covid-19 no estado do Maranhão. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A interação do homem com os animais data de milênios, sendo uma interação complexa que 

gera confortos psicológicos, fisiológicos e sociais, quando em equilíbrio. Segundo dados do IBGE de 

2018, o Brasil chegou à estimativa total 139,3 milhões de animais de estimação. Com o crescimento do 

número de animais e o crescimento sem controle das cidades e dos bairros, tornou-se comum a 

visualização de animais abandonados ou semi domiciliados. Está problemática, observada através de 

dados divulgados pela Secretária Estadual de Saúde (SES), gera alertas quanto a diversas doenças que 

possuem o canino e felino como reservatório e/ou transmissor. 

O objetivo deste projeto é, portanto, ampliar o atendimento em bairros carentes da Grande São 

Luís, fornecendo aos tutores de animais, sem condições socioeconômicas, informações e serviços 

gratuitos nas áreas da clínica veterinária, conforme a demanda, garantindo a ampliação de atendimento 

a comunidade, aumentando o número de consultas e vacinações, diminuindo assim a natureza e a 

gravidade das enfermidades transmitidas ao homem e a outros animais.  

  

2. MATERIAL E MÉTODOS   

 

O presente trabalho foi desenvolvido em bairros da região metropolitana de São Luís. Foram 

elas nos bairros Cidade Operária, Cohatrac III e Jardim América. Também foi realizada ação no 

município de São José de Ribamar, que abrangeu bairros localizados no entorno do local escolhido.  

As ações foram realizadas em conjunto com as ações da Unidade Móvel Hospitalar 

(castramóvel), sendo realizada divulgação prévia, por meio de mídias sociais indicando o local, a data e 

o horário das ações.  Foram realizadas quatro ações, sendo a primeira realizada no dia 13 de abril de 

2019, no Colégio São José Operário, localizado no bairro Cidade Operária. A segunda ação ocorreu nos 

dias 13 e 14 de julho de 2019 no Shopping Pátio Norte, localizado no município de São José de Ribamar. 

A terceira ação ocorreu nos dias 14 e 15 de setembro de 2019 na Unidade Escolar Primavera, localizada 

no bairro Cohatrac III. A quarta ação ocorreu no dia 15 de novembro de 2019 na Associação dos 

moradores UMJAN, localizada no bairro Jardim América.  

Nessas ações, além da castração realizada pelo projeto “ações de contracepção e sanidade de 

cães e gatos nas comunidades pela unidade móvel hospitalar (castramóvel)”, foram realizados 

vacinações e orientações médico veterinárias, bem como também a entrega de panfletos sobre guarda 

responsável aos tutores.    
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Figura 1. Panfleto sobre “tutoria responsável” distribuído no dia das ações. 

 
Fonte: Freire, 2019. 

 

3. RESULTADOS   

 

Ao final do presente trabalho, foram realizados um total de 763 vacinações antirrábicas, para 

cães e gatos e 447 Vencomax (vacina contra cinomose, hepatite, parainfluenza, parvovirose, 

coronavirose, adenovirose e leptospirose) em cães, totalizando 1.200 animais vacinados. A ação também 

contou com a monitoração dos animais no póscirúrgico, sendo na primeira ação castrados e monitorados 

36 cães e 36 gatos; na segunda ação, 30 gatos e 20 cães; na terceira ação, 40 gatos e 30 cães; na quarta 

ação, 43 gatos e 26 cães, totalizando 261 animais machos castrados e monitorados.    

 

Figura 2. Conscientização sobre maus tratos e guarda responsável em conjunto com a OABMA. 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2019. 
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Figura 3. Avaliação do pós-cirúrgico. 

 
Fonte: Freire, 2019. 

 

4. CONCLUSÕES   

 

• As comunidades ainda possuem carência de ações que visam prevenir questões na saúde animal;  

• A população ainda se encontra carente de informações sobre posse responsável e castração de 

animais;   

• A ação foi benéfica tanto para a população, que recebeu atendimento e orientação médico 

veterinária, quanto aos estudantes que puderam botar em prática seus conhecimentos adquiridos 

em sala de aula;  

• A população se mostrou aberta a receber ações do projeto com bastante receptividade e retornos 

positivos.  
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1. INTRODUÇÃO 

Os fungos dermatófitos estão entre os maiores causadores de doenças fúngicas em animais e 

humanos, representando a maior parte dos atendimentos dermatológicos na clínica médica de pequenos 

animais; esses agentes possuem predileção por estruturas como a pele e seus anexos e causam sinais 

clínicos como alopecia, inflamação local, prurido e eritema nos hospedeiros (CHAVES, 2007).  

Em cães e gatos, que apresentam sintomatologia, as lesões apresentam-se como manchas 

descamativas ou crostosas, alopecia, prurido e inflamação local (SCOTT et al., 2001). Já nos humanos, 

a doença é conhecida popularmente como “tinha”, nos quais as lesões podem se apresentar em formato 

circular, com presença de descamações e com o bordo elevado, podendo haver eritema (SOBERA, 2008; 

WEINSTEIN, 2002), com extensão para várias regiões do corpo (MENDES, 2014).   

Alguns fatores podem estar relacionados ao aparecimento da doença nos animais, como o 

aspecto racial, sendo os Poodles e Yorkshires algumas das raças mais acometidas, assim como a raça 

persa, dentre os felinos (BRILHANTE et al.,  2003;  BALDA et al., 2004; CAFARCHIA et al., 2004). 

A idade, tipo de pelagem, doenças concomitantes são outros fatores predisponentes (BALDA et al., 

2004). Em humanos, a doença pode ser mais agressiva em portadores de alguma outra enfermidade, 

indivíduos com o sistema imunológico debilitado como ocorre em doenças como diabetes, AIDS, 

pessoas transplantadas, etc (AQUINO, 2007).   

Pelo fato de possuir potencial zoonótico e poder ser encontrada em diversas regiões, além de 

estar presente de forma sintomática ou assintomática em cães e gatos, essa enfermidade vem despertando 

uma atenção maior em relação à saúde pública, sendo crescentes os estudos que visam entender mais 

sobre a doença e, assim, propor medidas de prevenção, controle e transmissão dessa enfermidade 

(PINHEIRO, 1997; SAMANTA, 2015).   

A doença pode ser transmitida aos humanos através do contato direto entre a pessoa e seu 

animal de companhia, quer seja ele cão ou gato, podendo atuar como fontes de transmissão apesar de, 

em alguns casos, não demonstrarem sinais clínicos (WEITZMAN,1995), assim como pode ocorrer dos 

tutores transmitirem aos animais e através de ambientes onde o fungo esteja presente no solo 

(PINHEIRO, 1997). 

Nesse contexto, observa-se a importância dessa enfermidade tanto para os animais quanto para 

os humanos por se tratar de uma zoonose e, assim, a relevância de tal estudo para que o conhecimento 

cada vez maior desses agentes possa reduzir o número de casos dessas dermatopatias. Além disso, trata-

se de um tema ainda pouco explorado no Maranhão, o que traduz em sua relevância.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Caracterização da área de atuação  

O trabalho foi realizado no Hospital Veterinário Francisco Edilberto Uchôa Lopes, na 

Universidade Estadual do Maranhão, localizado no Município de São Luís, Maranhão. Uma etapa se 

deu de forma presencial, em seguida foram feitas adequações para continuar as entrevistas de forma 

remota, através de formulário.  

2.2 Procedimentos metodológicos:  

2.2.1 Seleção dos tutores  

Os proprietários dos animais foram, primeiramente, provenientes da rotina de atendimento do 

Hospital Veterinário da UEMA. Posteriormente, foram enviados formulários para proprietários de forma 

remota, por conta da suspensão das atividades acadêmicas. Foram inclusos neste trabalho tutores cujos 

animais possuíam a suspeita da doença ou diagnóstico confirmado de dermatofitose, e ainda, tutores ou 

outros contactantes do animal, que se configuravam como suspeitos ou positivos para a enfermidade.  

2.2.2Abordagem educativa com os tutores de animais  

A participação foi feita com livre consentimento dos participantes, após se esclarecer o 

funcionamento do trabalho. Foram esplanadas informações como etiologia, fisiopatogenia, sinais 

clínicos e prevenção da dermatofitose, utilizando uma linguagem clara e objetiva de fácil compreensão 

para os ouvintes. Para recurso didático foram confeccionados panfletos e uma cartilha online com 

informações a respeito do tema, onde os mesmos foram distribuídos para os proprietários dos animais. 

2.2.3Aplicação de questionários 

Com o intuito de avaliar o conhecimento dos tutores acerca da dermatofitose, foi aplicado um 

questionário do tipo semiestruturado, com perguntas abertas e fechadas, dividido em quatro blocos de 

perguntas, sendo o primeiro bloco composto por perguntas referentes ao nível de entendimento dos 

tutores sobre o tema, além de identificação do animal (idade, sexo, tipo e comprimento da pelagem) o 

segundo relacionado ao ambiente e modo de vida dos animais (alimentação, contactantes, local onde 

passa mais tempo), terceiro sobre a higiene e relação tutor-animal e por último foram feitas indagações 

quanto ao histórico de dermatopatias, bem como dermatofitose nos tutores dos animais. Os dados foram 

tabulados em Excel e avaliados utilizando análise descritiva simples. 

2.2.4 Elaboração de formulário online 

Após a pandemia, foi necessário realizar uma adequação na forma de entrevistar os tutores de 

cães e gatos, para tanto, foi elaborado um questionário online para os proprietários responderem de 

forma remota.  

2.2.5 Elaboração de panfletos e cartilha 

Foram elaborados panfletos e entregues aos proprietários entrevistados, de forma presencial, 

na Universidade Estadual do Maranhão. Os panfletos (figura 1) foram entregues após a aplicação dos 

questionários. Posteriormente, após a suspensão das atividades acadêmicas, foi elaborada uma cartilha 

contendo todas as informações acerca da doença e repassada aos tutores através da disponibilização de 

um link de acesso.  
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Figura 1. Entrega e explicação do panfleto contendo informações sobre dermatofitose a tutora de 

animal atendido no HVU – UEMA. 

 

Fonte: Silva, 2020 

3. RESULTADOS 

Foram entrevistados 59 tutores de cães e gatos, 24 de forma presencial e 35 remotamente, 

sendo 35 tutores de cães e 24 de gatos. Em relação ao conhecimento dos proprietários acerca do termo 

zoonose, apenas 23 (38,9%) entendiam seu significado. 45 (76,2%) dos animais frequentavam a rua, o 

que aumenta as chances de contaminação. Sobre os ambientes da casa onde o animal passa a maior parte 

tempo, os mais comentados foram quarto, cama, sala e quintal, sendo que a prática de compartilhar 

espaços como a cama, por exemplo, com o animal de estimação aumenta as chances dos indivíduos de 

adquirir a doença. Em relação às lesões de pele, observadas nos animas sintomáticos, a maioria 

apresentava-se com presença de crosta, prurido e alopecia circular, presente em 30,5% dos animais. Um 

dos tutores apresentou lesões semelhantes às do seu animal, porém não havia diagnóstico até o momento 

da consulta. 

 

4. CONCLUSÕES 

• Pode-se inferir, a partir do trabalho, que a dermatofitose é uma enfermidade presente no 

município de São Luís-MA; 

• Foi possível observar a importância da divulgação do trabalho para a população, visto que a 

maioria não conhecia seus efeitos na saúde do animal e dos humanos;  

• É importante que informações acerca das zoonoses, a exemplo da dermatofitose, sejam mais 

propagadas, pois se trata de um problema de saúde pública; 

• Espera-se que, a partir do trabalho educativo realizado através dos panfletos e da cartilha, a 

comunidade possa reconhecer os principais sinais da doença e buscar ajuda especializada tanto 

para si quanto para seus animais.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O leite é o produto oriundo da ordenha completa, ininterrupta, em condições de higiene, de 

vacas sadias, bem alimentadas, descansadas e é composto por uma combinação complexa de substâncias 

orgânicas e inorgânicas (BRASIL, 2011). É facilmente colonizado por microrganismos de diferentes 

origens, sendo que, no Brasil, estima-se que entre 20-30% da produção leiteira seja comercializada sem 

inspeção sanitária ou executado um tratamento, contribuindo para que chegue ao consumidor uma 

matéria-prima ou produto de menor qualidade e com possível contaminação (MOTTA et al, 2015). 

As Boas Práticas Agropecuárias (BPA) tratam da implementação de procedimentos adequados 

em todas as etapas do processo de produção nas propriedades rurais. Esses procedimentos objetivam 

assegurar que o leite e seus derivados sejam inócuos à saúde dos consumidores, além de serem 

produzidos por animais saudáveis e de maneira responsável e sustentável quanto ao bem-estar animal e 

às perspectivas ambiental, social e econômica (FAO; IDF, 2013). 

Considerando o papel que o leite assume para o pequeno produtor, além do desafio da obtenção 

de alimentos seguros e a sua importância como um dos fatores de risco associados à transmissão de 

doenças, é pertinente levar informações e capacitar produtores da cadeia do leite, especialmente em 

propriedades pertencentes a um município de baixo IDH. Assim, este trabalho tem como objetivo 

realizar a implementação das Boas Práticas Agropecuárias (BPA) na produção leiteira no município de 

Cajari – MA, contribuindo para auxiliar na geração de um produto de qualidade nas propriedades rurais. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

A cidade de Cajari está localizada no Estado do Maranhão na microrregião da baixada 

maranhense. Está a 118 km da capital do estado e entre seus municípios limítrofes, há a cidade de Vitória 

do Mearim, Monção e Viana. Apresenta IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) baixo, no valor de 

0,523 (IBGE, 2010) e é reconhecida pela produção leiteira, principalmente proveniente da bubalino 

cultura, apresentando um rebanho efetivo de 5.128 cabeças (IBGE, 2017). 

Foi realizada uma análise da literatura presente sobre tema central do projeto que serviu de 

base para desenvolver um checklist de ordenha e uma entrevista semiestruturada. Na visita ao município 

de Cajari, foi realizado o acompanhamento de 06 produtores da cadeia do leite, aplicando checklist e 

entrevista em todas as propriedades. A partir da avaliação das demandas detectadas na produção, foi 

elaborada a cartilha “Boas Práticas Agropecuárias na Produção Leiteira” para capacitação presencial. 

Para capacitação remota, optou-se pela elaboração de videoaulas disponibilizadas em plataforma de 

acesso gratuito na internet. 

O projeto foi amplamente divulgado em redes sociais e nos canais de comunicação da 

Universidade Estadual do Maranhão. 

 

3 RESULTADOS  

 

Durante o acompanhamento das propriedades, foi constatado que os animais são criados em 

sistema extensivo. Este é caracterizado pela criação solta, sem separação entre machos, fêmeas e crias, 
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de reprodução livre e alimentação através da pastagem nativa. A raça bubalina encontrada em sua 

totalidade foi a Murrah, cuja principal característica é a aptidão leiteira.  

Os dados colhidos serviram de base para identificação das demandas, agrupando-as em quatro 

categorias: dados gerais sobre a produção, dados gerais sobre o manejo da ordenha, dados gerais sobre 

as instalações de ordenha e descanso e dados sobre o perfil higiênico do ordenhador. 

Sobre a produção, foi possível observar um déficit na identificação individual dos animais. 

Apesar de ocorrer a diferenciação dos rebanhos entre os produtores, a identificação individual, que é 

importante no auxílio do controle de manejo, não ocorre nas propriedades. Em relação ao manejo geral 

da ordenha, todas as propriedades apresentaram fatores de risco de contaminação do leite (figura 1). Os 

produtores não realizam a limpeza dos tetos antes da ordenha, além de que 04 propriedades iniciam a 

ordenha diretamente no balde, coletando desde o primeiro jato. Sabendo que os primeiros jatos de leite 

contêm maior carga microbiana, os primeiros jatos devem ser sempre desprezados. 

 

Figura 1. Ordenha manual no Povoado Tucum 

 
Fonte: Duarte, 2019. 

 

O papel do ordenhador na produção é crucial para a qualidade da matéria-prima, sendo o perfil 

higiênico desse pilar da cadeia de suma importância. Notou-se a carência de higienização das mãos tanto 

antes como pós ordenha, além de que 50% dos ordenhadores apresentaram unhas cumpridas e com 

presença de sujidades. 

As demandas identificadas na produção leiteira das propriedades acompanhadas permitiram a 

elaboração da cartilha “Boas Práticas Agropecuárias na Produção Leiteira”, abordando os pontos críticos 

e aspectos práticos que poderiam ser implementados para melhoria da produção, além da 

conscientização a respeito da mastite. Sendo assim, o material possui os seguintes tópicos: definição do 

leite de boa qualidade, importância das boas práticas agropecuárias, lavagem do material de ordenha, 

cuidados com os tetos dos animais, cuidados do ordenhador, condições do local de ordenha e limpeza, 

como elaborar uma linha de ordenha e considerações sobre mastite. Para auxiliar na capacitação 

presencial, foram elaborados kits de ensino, contendo a cartilha, papel, caneta e uma pasta (figura 2). 

Devido a pandemia de COVID-19, os mesmos ainda serão entregues aos produtores. 
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Figura 2. Kit de capacitação 

 
Fonte: Ribeiro, 2020. 

 

Como recurso alternativo, foram gravadas e disponibilizadas em plataforma gratuita 

videoaulas abordando cada tópico presente no material da capacitação para acesso tantos dos produtores 

como de estudantes e profissionais da área. Dessa forma, foi produzido o canal BPA Produção Leiteira 

(figura 3). 

 

 

Figura 3. Imagem de divulgação do canal 

 
Fonte: Ribeiro, 2020. 

 

4 CONCLUSÕES  

 

• A cadeia do leite é um segmento com potencial de ascendência no munícipio de Cajari – MA, 

com produtores que destinam seus ganhos tanto para o comércio local quanto para consumo 

próprio. Apesar de ser um ramo significativo na cidade, é observada a carência em relação as 

técnicas de manejo para a aquisição de um alimento seguro. 

• O uso de recursos tecnológicos pode ser abordado como uma alternativa complementar a forma 

de capacitação presencial, facilitando o acesso da população a conhecimentos acadêmicos. 

• Apesar da abordagem remota, não se descarta a importância da capacitação presencial juntamente 

aos produtores no munícipio de Cajari - MA. 

• A equipe pretende aguardar a melhoria no cenário atual da pandemia de COVID-19 para retornar 

ao local, uma vez que a capacitação dos produtores com os conhecimentos acerca das Boas 
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Práticas Agropecuárias pode permitir a obtenção de leite e derivados de melhor qualidade, com 

boa durabilidade e que não apresente risco à saúde humana. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A denominação genérica, "pescado" compreende os peixes, crustáceos, moluscos, anfíbios, 

répteis, equinodermos (estrela do mar, pepinos do mar e ouriços) e outros animais usados na alimentação 

humana (BRASIL, 2017).  

As “Boas Práticas na Manipulação de Pescado” são consideradas técnicas de higiene, que 

devem ser obedecidas pelos manipuladores de alimentos, no caso dos pescadores, desde a pesca 

(captura) até a venda para o consumidor, considerando que todas as pessoas, que trabalham com 

alimentação, são consideradas “manipuladores de alimentos”, ou seja, quem produz, coleta, pesca, lava, 

descasca, corta, eviscera, cozinha, transporta, recebe, prepara e distribui o alimento; o objetivo dessas 

práticas é evitar a ocorrência de doenças transmitidas pelos alimentos e fazer com que os alimentos se 

conservem por mais tempo (SEAP, 2007).  

A condição de comercialização do pescado em feiras e mercados de São Luís - MA, mostra-

se de forma preocupante, quanto à questão da segurança dos alimentos e a situação do Mercado do 

Peixe, em São Luís – MA, é bastante precária, e por ter uma boa localização na região central da cidade, 

é um dos principais pontos de venda de pescado, com a tradição de comercializar peixes frescos com 

preços acessíveis, além de ser um ponto turístico, necessitando de intervenções  

 que possam contribuir com as boas práticas de manipulação do pescado, objetivando a 

melhoria na qualidade e a saúde do consumidor. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 Caracterização da área de atuação  

 

A capital São Luís tem o maior mercado consumidor e distribuidor de pescado do Estado, onde a 

principal porta de entrada é a área do Portinho, referência de negociação do pescado, com características 

e dinâmica, social, econômica e trabalhista próprias, executada por diversos atores. O Mercado do Peixe 

está localizado em São Luís, do lado oeste do centro histórico da cidade com as seguintes coordenadas 

geográficas: 2°32”11.0” S (latitude) e 44°18”16.9” W (longitude) (SOUSA; NASCIMENTO; SERPA, 

2016). 
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Figura 1. Localização do Mercado do Peixe de São Luís - MA. 

 
Fonte: Google Maps 

 

2.2 Procedimentos metodológicos  

 

A presente pesquisa é do tipo exploratória em que se deseja saber o conhecimento e nível de 

discernimento que os feirantes têm a respeito sobre Boas Práticas De Fabricação (BPF).  

A pesquisa de campo foi realizada no Mercado do Peixe localizado na cidade de São Luís – 

MA.  

Foram feitas três visitas, onde em uma delas, pode-se conversar com o setor administrativo a 

respeito de palestras e aplicação de questionários sobre as boas práticas na manipulação do pescado. 

Houve também uma conversa com os feirantes associando-se aos problemas enfrentados por eles, com 

isso perguntou-se se já houve algum curso, palestra, capacitação realizada pela vigilância sanitária 

municipal ou pelo próprio mercado do peixe. melhorar as condições higiênicos sanitária (Fig. 2). 

 

Figura 2. Conversa com um dos feirantes sobre a manipulação do pescado. 

 
Fonte: Abreu, 2020. 

 

3 RESULTADOS  

 

Foram entrevistados 17 feirantes, ao qual, todos trabalhassem com algum tipo de pescado no 

Mercado do Peixe de São Luís - MA, com isso foi estipulado um percentual para as seguintes análises, 

entre: péssimo 11% (cerca de duas pessoas), ruim 17% (cerca de três pessoas), regular 55% (cerca de 

dez pessoas), bom (cerca de três pessoas) (Gráfico 1). 
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Gráfico 1- Resultado da análise dos feirantes em relação à estrutura do Mercado do Peixe de São Luís 

- MA 

 
Fonte: Abreu, 2020. 

 

Tabela 1- Resultado do perfil socioeconômico dos feirantes do Mercado do Peixe São Luís – MA. 

Faixa etária N % 

16 – 22 anos 0 0 

23 – 29 anos 0 0 

30 – 36 anos 1 5,88 % 

37 – 43 anos 3 17,6% 

> 44 anos 13 76,47 

Grau de escolaridade N % 

Ensino fundamental incompleto 8 47,05% 

Ensino fundamental completo 4 23,5 

Ensino médio incompleto 3 17,6 

Ensino médio completo 2 11,76 

Analfabeto 0 0 

Fonte: Abreu, 2020. 

4. CONCLUSÕES  

 

• Como se trata da manipulação de um alimento, vale frisar nos aspectos da saúde do consumidor, 

onde boa parte dos feirantes que manipulam ao pescado, se mostram leigos na questão 

higiênicos sanitária;  

• É de fundamental importância levar o conhecimento a respeito das Boas Práticas de Fabricação 

(BPF), uma vez esta medida garante a preservação da saúde do consumidor, frente às más 

condições higiênicas sanitárias na manipulação do pescado.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A saúde pública hoje conhecida como saúde única envolve os conceitos de saúde humana, 

saúde animal e saúde ambiental partindo do princípio que estas são indissociáveis, de forma que, para 

garantir o equilíbrio é essencial que o ambiente, o animal e o ser humano estejam o mais saudável 

possível (ZINSSTAG, et, al., 2011). A educação em saúde tem que se adequar ao meio e aos problemas 

a ele inerentes, o conhecimento adquirido deve ser colocado em prática, transformando-se em hábitos, 

sem isso, o resultado da educação em saúde é mínimo (SANTOS, 2003).  

Outra questão atrelada a saúde pública são as zoonoses, doenças dos animais transmitidas para 

os humanos vem se tornando crescentes, o número de pessoas acometidas é alarmante, e é frequente o 

contato entre homem- animal, seja para companhia, trabalho e até fonte de alimentação. As doenças são 

consideradas um grande problema de saúde pública, pois representam 75% das doenças infecciosas 

emergentes no mundo. Estudos demonstram que 60% dos patógenos humanos são zoonóticos e que 80% 

dos patógenos animais têm múltiplos hospedeiros (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010). Não se pode citar 

zoonoses, sem abranger a posse responsável, sendo fundamental tal prática, uma vez que os animais de 

companhia são os principais reservatórios de enfermidades de cunho zoonótico. E a guarda responsável 

se dá com cuidados adequados, como: vacinação, vermifugação, alimentação, castração, higiene, 

segurança e conforto, e esses cuidados são indispensáveis, pois outro fator relacionado é o grande 

número de animais errantes.  

Quanto aos graves problemas ocorridos nas feiras livres, pode-se citar: falta de higiene com 

os alimentos comercializados e até dos manipuladores, má estrutura, comercialização de produtos não 

permitidos, falta de segurança e desorganização. Tais problemas representam um risco a saúde do 

consumidor e contrariam a legislação sanitária, de forma que compromete a qualidade dos produtos 

(SANTOS, 2005). Diversos estudos centrados na esfera dos riscos biológicos demonstram que estes 

fatores podem representar riscos à saúde pública pela veiculação de doenças transmitidas por alimentos 

(DTA´s) e ambientes contaminados, a exemplo as toxinfecções alimentares. Dessa forma, torna-se 

necessário ações de sensibilização sobre Educação em Saúde da população que frequenta essas feiras, 

dos próprios feirantes e de transferência de conhecimentos como estratégia de prevenção de doenças 

com a população e com feirantes em São Luís- MA. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O presente estudo foi desenvolvido em quatro feiras de São Luís-MA, sendo feiras com grande 

fluxo de pessoas, as feiras estudadas foram Cidade Operária, Cohab, Mercado Central e Vinhais, onde 

realizou-se visitas no período de agosto de 2019 a março de 2020.  

Foram realizados cadastros e aplicados questionários com os feirantes e consumidores, 

resultando em 40 questionários em cada feira, 20 destinados a feirantes e os outros 20 para 

consumidores, totalizando 160 questionários das quatro feiras, cada um contendo 10 questões objetivas. 

As questões foram destinadas a compilar informações e sensibilizar a população sobre os 

impactos na saúde pública com a presença de animais domésticos (cães e gatos) nas ruas oriundos de 

abandonos, informações sobre prevenção e controle de zoonoses (leishmaniose, raiva, leptospirose e 

toxoplasmose), e informar a população sobre a forma correta de acondicionar, armazenar e manipular 

os alimentos de origem animal em suas residências, assim como para a comercialização dos mesmos. 

Após, foi realizado a entrega de um folder para os feirantes e para consumidores dos referidos locais 
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sobre problemas encontrados nas feiras que podem comprometer a saúde pública, oriundos da 

manipulação incorreta de alimentos e abandono de animais. 

 

Figura 1. Localização das feiras, São Luís- MA. 

 

 
Fonte: https://www.google.com.br/maps 

 

3 RESULTADOS  

 

Os consumidores têm preferência por alimentos sem refrigeração, por sua vez os feirantes não 

acondicionam os alimentos de maneira adequada sobre refrigeração para satisfazer os seus clientes. Os 

alimentos contaminados aparentemente são normais, apresentam odor e sabor normais e, como o 

consumidor não está́ devidamente esclarecido ou consciente dos perigos envolvidos, não consegue 

identificar qual alimento poderia estar contaminado em suas últimas refeições. Sendo assim, torna-se 

difícil rastrear os alimentos responsáveis pelas DTA`S ocorridas (FORSYTHE, 2000).  

Não há manejo do alimento de forma adequada, alimentos expostos a poeira e a temperatura 

ambiente sem qualquer meio de refrigeração. Em relação aos feirantes do Vinhais, estes ainda utilizam 

EPI ’s (Equipamentos de Proteção Individual), enquanto os da Cohab, Cidade Operária e Mercado 

Central ainda falham na utilização. Foi notado ainda que na feira do Vinhais, em sua maioria, os feirantes 

não manipulam dinheiro ao mesmo tempo em que manipulam os alimentos, geralmente há uma divisão 

de tarefas. É válido mencionar que a feira da Cohab está passando por reformas o que compromete ainda 

mais a qualidade dos alimentos comercializados neste local (Figura 2).  
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Figura 2. Feira da Cohab em reforma com os alimentos expostos sem refrigeração, São Luís- MA. 

 
Fonte: Garcia, 2020 

 

Figura 3. Sensibilização aos feirantes por meio do folder, São Luís – MA. 

 
Fonte: Garcia, 2020 

 

Os consumidores não conhecem os Serviços de Inspeção (municipal, estadual ou federal), logo 

não sabem das suas atribuições e importância, o que leva inferir a preferência dos consumidores a adquirir 

alimentos em feiras livres, contudo, relataram que sempre buscam por locais que apresentam boas 

condições de higiene e observam as características dos alimentos. Além disso, desconhecem o médico 

veterinário como profissional que está inserido na saúde pública. 

Na análise do questionário constatou-se que 65% dos entrevistados possuem animais em casa, 

sendo que destes, a maioria são cães e gatos. Apesar de boa parte dos entrevistados terem conhecimento 

a respeito dessas doenças, principalmente a leishmaniose que é conhecida popularmente como calazar. 

Esses animais tem acesso livre à rua, o que, provavelmente, facilita o aumento da população errante de 

animais e a maior ocorrência de doenças de caráter zoonótico (Figura 4). 

Uma grande parte dos consumidores, cerca de 80%, acreditam que o poder público deve ser 

responsável pelo recolhimento dos animais errantes das ruas, enquanto 20% acreditam que a presença 

de animais na rua é decorrente do abandono. Logo sugere-se que a responsabilidade deve ser 

compartilhada entre o poder público e sociedade civil. 
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Presença de animais errantes na feira da Cohab, São Luís – MA 

 
Fonte: Garcia, 2020 

 

4 CONCLUSÕES  

 

• Os feirantes possuem conhecimentos básicos sobre a manipulação de alimentos e formas 

adequadas de acondicionamento, mas não realizam, pois o consumidor prefere alimento sem 

refrigeração e congelamento acreditando que é fresco;  

• O conhecimento de feirantes e consumidores a respeito do médico veterinário como profissional 

que também está inserido na saúde pública é ínfimo. 

• Embora as pessoas tenham conhecimento relativo sobre zoonoses, elas não colaboram com a 

diminuição dos animais nas ruas e a prevenção de doenças, deixando seus animais com livre 

acesso à rua. 

• Acreditam que a presença dos animais nas ruas seja de responsabilidade do poder público, 

através do recolhimento e adoção desses animais, sendo necessária a realização de campanhas 

e sensibilização para a adoção responsável. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As doenças zoonóticas são enfermidades transmitidas dos animais para o ser humano. Estas 

estão espalhadas mundialmente de acordo com as variações ambientais, socioeconômicas e culturais, 

tendo seus índices de ocorrência elevados gradualmente devido às constantes modificações causadas 

pelo o homem no ambiente. Em sua maioria, os casos de doenças estão em regiões periféricas, onde 

hábitos precários de higiene e baixa renda estão associados, propiciando maior possibilidade de infecção 

por agentes patogênicos (LIMA et al., 2017).  

A urbanização e industrialização são fatores que proporcionam um maior contato entre seres 

humanos e animais silvestres e domésticos, facilitando assim a proliferação de agentes infecciosos, esses 

animais tanto em vida livre como em cativeiro podem ser portadores ou reservatórios de doenças 

(BARBOSA et al., 2011).  

Existem mais de 150 doenças de caráter zoonótico, e algumas são de maior importância para 

a saúde pública, como por exemplo Toxoplasmose, Leishmaniose Visceral, Leptospirose e Raiva 

(VASCONCELOS et al.., 2009). A cidade de São Luís, capital do Maranhão, apresenta indicadores 

desfavoráveis de saúde e distribuição de renda, aumentando a possibilidade da proliferações de zoonoses 

(ATLAS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO NO BRASIL, 2013).  

O estreitamento da relação humano-animal de companhia aumentou nos últimos anos, assim 

os animais de estimação têm representado um maior risco na transmissão de alguma zoonoses, 

principalmente em casos em que esses animais exercem importante papel como portadores reservatórios 

e por transitarem em locais públicos, eliminando seus dejetos contaminados, facilitando a infecção de 

seres humanos bem como de outros animais (ZANELA, 2016). Além dos animais de companhia há uma 

grande quantidade de animais errantes. Cães e gatos abandonados pelos donos vivem principalmente 

nas feiras e mercados da capital, dando indícios do motivo do alto índice de incidência da raiva canina 

em São Luís. De acordo com um estudo retrospectivo sobre a Raiva em animais domésticos e silvestres 

no estado do Maranhão no período de 2013 a 2016 em que foram avaliados 486 laudos laboratoriais de 

amostras provenientes de animais domésticos e silvestres, em que 301 eram amostras de cães e 26 

amostras foram positivas sendo um total de 5,35% e com base nos resultados obtidos considera-se a 

prevalência de raiva em cães como altas (COSTA et al., 2017). 

A saúde pública é diretamente afetada por essas zoonoses, que na maioria das vezes são 

negligenciadas pelo poder público no tocante a ampla disseminação de informação no que se refere ao 

mecanismo de ação do agente etiológico e no que se refere a como identificar os sintomas e as melhores 

formas de prevenção. As três zoonoses escolhidas para o trabalho foram baseadas em casos que já foram 

notificados em São Luís e por todas apresentarem riscos de morte ou 100% fatal como a raiva. A 

população maranhense, ao conhecer a transmissão das zoonoses, e os fatores de riscos presentes na 

região, poderá visar a importância de evitá-los e que o abandono de animais pode estar relacionado aos 

índices crescente de pessoas afetadas por estas zoonoses em São Luís - MA.  

Estudantes de ensino médio da Rede Pública Estadual da Cidade Operária em São Luís – MA 

são o foco desse trabalho de palestras sobre zoonoses, visto que muitos deles não costumam ter contato 

com estudos relacionados a zoonoses e assim não despertam o interesse em conhecê-las, fazendo com 

que muitas doenças de caráter zoonótico passem despercebidas. Portanto, é essencial levar o 

conhecimento dessa área de Saúde Única, visto que é indissociável a ideia de saúde animal, humana e 

ambiental, podendo levar no momento de realização das atividades com os estudantes de ensino médio 

da Rede Pública Estadual da Cidade Operária, promovendo a disseminação de conhecimento sobre essas 

doenças que podem ser prevenidas e combatidas com a atuação conjunta da medicina veterinária, 
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medicina humana e outros profissionais de saúde. Esses projetos que visam a melhoria da saúde pública 

são importantes, a vida da população está em risco diariamente e a mudança social é um dos primeiros 

passos para a erradicação das zoonoses.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

Local de Estudo e Período de Realização: O presente trabalho foi executado no bairro 

periférico Maiobinha, pertencente ao município de São José de Ribamar - MA, em sua porção situada 

na Região Metropolitana de São Luís. Este localiza-se a 5 km da Universidade Estadual do Maranhão. 

As atividades educativas tiveram como sede as dependências da Escola Municipal Maiobinha para 

realização deste projeto, sendo norteadas pelo perfil da Toxoplasmose, Leishmaniose Visceral, 

Leptospirose e Raiva atrelado à situação socioeconômica da população.  

Desenho de estudo: A pesquisa ramificou-se em 4 etapas:  

Etapa 1 Seleção das instituições de ensino a participar do Projeto de Extensão, com posterior 

verificação da receptividade por parte da gestão das mesmas, sendo obrigatória assinatura do Termo de 

Consentimento havendo confirmação positiva por parte das escolas, e análise dos registros de alguns 

aspectos destas, a exemplo quantidade e faixa etária dos alunos matriculados.  

Etapa 2 Confecção de material gráfico educativo, folders e cartilhas, levando-se em 

consideração uma abordagem lúdica do assunto abordado por meio de ilustrações e linguagem escrita 

de simples compreensão.  

Etapa 3 Realização de palestras utilizando-se linguagem de fácil entendimento que instruam a 

respeito da etiologia, sintomatologia, fatores de riscos, o controle e prevenção, em humanos e animais, 

da Toxoplasmose, Leishmaniose Visceral, Leptospirose e Raiva, enfatizando a importância 

principalmente da profilaxia das mesmas para a saúde pública.  

Etapa 4 Início da redação científica para elaboração do projetos parcial e final a ser entregue 

a PROEXAE, como parte da firmação de compromisso. O bolsista deverá participar de todos os eventos 

relacionados aos programas de extensão do PIBEX na Universidade Estadual do Maranhão. 

 

3 RESULTADOS  

 

1. Desenvolvimento de ações educativas que visassem a defesa do meio ambiente, da saúde e 

bem-estar animal, da saúde pública e do bem-estar social, promovendo a redução, a médio e longo prazo, 

do número de casos de Toxoplasmose, Leishmaniose Visceral, Leptospirose e Raiva na população local;  

2. Aperfeiçoamento dos conhecimentos e práticas associados ao exercício profissional através 

da oportunidade de aplicação dos saberes adquiridos na graduação;  

3. Formação e treinamento dos alunos alcançados com a realização deste projeto para atuar na 

sociedade, promovendo a inserção de estudantes de graduação em projetos de extensão universitária, 

proporcionando-os a prática dos conhecimentos acadêmicos, sob orientação e supervisão de docentes e 

profissionais qualificados. 

 

4 CONCLUSÕES  

 

Concluiu-se através deste a necessidade da comunidade alcançada no que diz respeito a 

abordagem do conteúdo trazido à população, uma vez que as atividades puderam comprovar a 

inexistência parcial ou total do conteúdo ministrado nas palestras, sendo de total relevância a 

manutenção de projetos como este para que a erradicação e controle das doenças supracitadas possa 

tornar-se realidade. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O projeto intitulado Consultório Comunitário – HVU de autoria do Professor Nordman Wall 

concorreu ao edital N.º 02/2019 – PROEXAE/UEMA sendo aprovado pelo segundo ano consecutivo. 

Assim como, novamente, fomos escolhidos com bolsista para execução do referido projeto. O 

consultório comunitário tem como finalidade trabalhar a Medicina Veterinária Preventiva com a 

comunidade que possui cães e gatos, onde o HVU está inserido (distrito tirirical). Além disso, trabalha 

para que o bolsista venha colocar em prática aquilo que se é aprendido diariamente na sala de aula, 

aproximando o discente com a realidade do dia a dia da sua futura profissão, tendo a experiência de ter 

contato com o paciente e o seu tutor, fortalecendo, assim, essa relação. Trata-se de um projeto que visa 

a prevenção e orientação das principais zoonoses, tendo a leishmaniose como foco, uma vez que a 

enfermidade é endêmica na cidade. 

No cenário atual de acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), a leishmaniose 

acomete 12 milhões de pessoas em 88 países do mundo, estima-se que 350 milhões de pessoas estejam 

em risco. No Brasil, coexiste com a doença humana em todos os focos conhecidos sendo, porém, mais 

prevalente e, regra geral, precedendo à ocorrência de doença humana (ALENCAR, 1959). Com a 

expansão da área de abrangência da doença e o aumento significativo no número de casos, a LV passou 

a ser considerada pela Organização Mundial da Saúde uma das prioridades dentre as doenças tropicais 

(OMS, 2017). De acordo com o Ministério da Saúde, no Brasil, estima-se que cerca de 3 mil pessoas 

por ano adquirem leishmaniose. Apenas 32 de todos os países afetados pela leishmaniose, tem serviços 

de notificação obrigatória (OMS, 2017). 

Como principal reservatório epidemiológico da Leishmania chagasi, temos os cães domésticos 

(GONTIJO, 2004). As leishmanioses são consideradas doenças que podem acometer o homem 

(zoonose), quando entra em contato com o ciclo de transmissão do parasito, transformando-se em uma 

antropozoonose. Com o processo de urbanização e mudanças no comportamento do homem, esses 

vetores têm sido encontrados não somente no meio rural, mas também em ambientes peridomiciliar e 

domiciliares (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2004). A Leishmaniose Visceral Canina é uma doença 

sistêmica severa em que as manifestações clínicas irão depender de fatores intrínsecos, como o tipo de 

resposta imunológica expressada pelo animal infectado; e também a fatores relacionados ao parasita e 

ao vetor (BRASIL, 2006). Os sinais clínicos mais comumente observados são: febre, perda de peso, 

anemia, lesões cutâneas (alopecia, lesões ulcerativas, hiperqueratose, descamação, espessamento e 

nódulos intradérmicos sobre o focinho, as orelhas externas e coxins), enfartamento do linfonodo, 

conjuntivite, onicogrifose, adenomegalia, esplenomegalia, hepatomegalia (BRASIL, 2006). Também 

podem ocorrer quadros de dificuldade locomotora, polidipsia, êmese, diarreia, polifagia, epistaxe e 

melena. 
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Desde 1982, a doença tem sido registrada no Maranhão (SILVA et al., 1983; 1997; MENDES 

et al., 2002) e assim como no restante do país a transmissão do protozoário (Leishmania infantum 

chagasi) é ocasionada pela picada de flebotomíneos fêmeas da espécie Lutzomyia longipalpis (BRASIL, 

2006). A LV humana e canina tem sido um grande problema de saúde pública na Ilha de São Luís, sendo 

reportados casos nos quatro municípios (São José de Ribamar, Paço do Lumiar, São Luís e Raposa) 

pertencentes à mesma (DIAS et al., 2008; BARBOSA et al., 2010; COSTA-JÚNIOR et al., 2017). Em 

São Luís, a prevenção e controle dos principais reservatórios da LV eram realizados pelo órgão 

conhecido como Centro de Controle de Zoonoses, que mesmo com suas intervenções, como 

recolhimento de animais positivos e eutanásia dos mesmos, o município chegou a apresentar altas taxas 

de prevalências da doença (ABREU-SILVA et al., 2008; BARBOSA et al., 2010). Portanto, existir um 

Consultório Comunitário para cães e gatos do município de São Luís para diagnóstico precoce da 

Leishmaniose e outras enfermidades se torna um trabalho de fundamental importância na aplicação da 

medicina veterinária preventiva. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Caracterização da área de atuação 

 

De acordo com critérios administrativos e de planejamento da Secretaria Municipal de Saúde 

(SEMUS), o município de São Luís é dividido em sete distritos sanitários: Centro; Itaqui-Bacanga; 

Coroadinho; Cohab; Bequimão; Tirirical e Vila Esperança. 

Foi selecionado o distrito do Tirirical, por ser uma área endêmica para a LV no município de 

São Luís, com elevado número de casos humanos e caninos relatados em estudos anteriores (ABREU-

SILVA et al., 2008; BARBOSA et al., 2010). 

 

Figura 1. Distribuição dos distritos sanitários do município de São Luís, Maranhão, Brasil: (1) Centro, 

(2) Itaqui-Bacanga, (3) Coroadinho, (4) Cohab, (5) Bequimão, (6) Tirirical e (7) Vila Esperança 

 
Fonte: Adaptado de Barbosa (2011). 

 

 

2.2 Procedimentos metodológicos 

 

O trabalho foi realizado no Hospital Veterinário Universitário “Francisco Edilberto Uchoa 

Lopes” da UEMA e dividido nas seguintes etapas: 

• As consultas eram marcadas previamente no Hospital Veterinário Universitário seguindo os 

critérios estabelecidos pelo programa que são: Ser morador da Comunidade do Distrito do 

Tirirical ou pertencer algum programa social do governo. 

• As consultas eram agendadas no próprio Hospital Veterinário Universitário com a 
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recepcionista todos os dias para dias e horários pré-estabelecidos da semana; após a marcação 

o tutor recebeu um cartão contendo as informações necessárias de participação do projeto. O 

tutor poderia cadastrar até 2 (dois) animais por guarda; 

• O intuito do programa era trabalhar a medicina veterinária preventiva, logo foi vetado do 

programa o atendimento dos casos de urgência e emergência; 

• A consulta se reúne informações do animal para em seguida realizar o exame físico, teste 

rápido para leishmaniose e demais exames complementares (quando necessário). No ato da 

consulta o tutor recebeu todas as orientações necessárias para melhorar a qualidade de vida do 

seu animal e possibilitar conhecimento acerca das doenças que mais acometem os animais de 

acordo com a faixa etária de cada um, além é claro, das principais medidas preventivas para a 

leishmaniose, fora isto o animal atendido era encaminhado para o setor de vacinação do HVU, 

recebendo assim suas primeiras vacinas, caso não tivesse; 

• Dentro do projeto o animal pôde ser submetido a cirurgia de castração, sendo que a maioria 

dos tutores dos gatos aceitavam com facilidade o encaminhamento para cirurgia no momento 

da consulta; 

• O projeto trabalhou em conjunto com as ações do “CASTRAMÓVEL” do HVU. Sendo assim, 

levando informações, realizando atendimentos, marcações de consultas em três grandes ações 

nos bairros do Cohatrac, Cidade Operária e Maiobão. Foi confeccionado material informativo 

sobre a doença; 

• Foi realizado reuniões e discussões sobre a prática clínica de rotina do Hospital Universitário 

Veterinário da UEMA. 

 

Figura 2. Cartão de Marcação e Critérios Básicos de atendimento no Projeto Consultório 

Comunitário. 

 
Fonte: FARIA, 2020. 

 

3. RESULTADOS 

 

O Projeto executado pela bolsista vem desde 2018 quando atendeu cerca de 190 animais, sendo 

o dobro de animais atendidos anteriormente. Contudo, os resultados aqui apresentados são do período 

de agosto de 2019 até março de 2020.  

No período foram realizadas 90 consultas, sendo desses 56 caninos e 34 felinos. Foi- se 

aplicado orientações para avaliar o conhecimento dos tutores sobre as zoonoses e as principais doenças 

que acometem os animais de acordo com a espécie e faixa etária, em relação a leishmaniose, maioria 

conhecia apenas pelo nome de calazar. Todos os animais foram submetidos ao exame clínico onde foi 

realizado anamnese, aferição de temperatura, avaliou-se os linfonodos e a coloração das mucosas, 

frequência cardíaca, frequência respiratório, tempo de preenchimento capilar, avaliação individual de 

cada sistema entre outros. 
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Sendo o animal saudável ele também era vacinado contra Cinomose, Leptospirose e Raiva no 

caso dos cães e Raiva no caso dos gatos. Dos 56 cães, 31 eram machos e 25 fêmeas. Todos os cães acima 

de 1 ano de idade foram testados para Leishmaniose, utilizando o teste do laboratório 

(BioManguinhos®). Sendo 15 cães foram positivos para o teste e encaminhados para um teste posterior 

para fechar o diagnóstico da doença. Onde 12 animais dos 15 positivados realizaram a segunda bateria 

de exames para conclusão do diagnóstico, visto que o Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento solicita que se tenham 2 testes positivos para se fechar um diagnóstico e 3 animais 

abandonaram o programa. Nos 12 cães pode-se fechar o diagnóstico para a doença, sendo que 9 foram 

procurar tratamento fora do Hospital Veterinário e 3 foram submetidos a eutanásia.  

Além da Leishmaniose, outras enfermidades foram diagnosticadas, no caso dos cães, tem-se: 

piometra, carcinoma em mama, TVT – Tumor venéreo transmissível, dermatite, pneumonia, erlichiose, 

cistite, cinomose, doença periodontal, gastrite e displasia coxofemoral. Também em relação aos cães 

um total de 50 dos 56 atendidos passaram pela cirurgia de castração, outras cirurgias como mastectomia, 

enucleação e cistotomia também foram realizadas. Os animais que foram eutanasiados por serem 

positivos para Leishmaniose apresentavam crescimento das unhas (ornicogrifose), queda de pelo, feridas 

pelo corpo, linfonodos poplíteos hipertrofiados, anorexia, hepatomegalia, doença renal e deposição de 

imuno complexos nas articulações.  

Em relação aos felinos, dos 34 atendidos, 26 eram machos e 8 fêmeas. Todos os felinos acima 

de 6 meses foram testados para FIV e FELV como teste rápido do laboratório ALERE®. 11 dos felinos 

foram positivos para FIV, sendo 1 destes positivo para FELV também. Sendo 8 machos e 3 fêmeas. Os 

felinos possuíam acesso à rua e histórico de briga com outros animais. 

Um dado a ser mostrado é que 28 dos 6 felinos possuíam livre acesso á rua como foi relatado 

pelo tutor ao ser questionado sobre. 32 dos 34 foram submetidos a cirurgia de castração também dentro 

do projeto. Outras enfermidades foram diagnosticadas como: piometra, dermatite, carcinoma mamário, 

pneumonia, FIV e FELV. 

Durante a consulta foi solicitado à realização de exames complementares em ambas as 

espécies: hemograma completo, teste rápido para Leishmaniose e para FIV/FELV, ultrassonografia, 

raio-x, exames citológicos, microscopia de pele, urinálise, parasitológico de fezes entre outros conforme 

necessidade de casa paciente. A coleta foi feita no próprio ambulatório do hospital. 

Foi esclarecido aos tutores a importância de serem realizados dois testes para o diagnóstico da 

doença e que uma vez positivos os animais não teriam cura parasitológico, apenas clínica (dependo da 

reação do mesmo ao tratamento), assim como também aqueles animais que deram negativo, 

recomendou-se a vacinação e o uso da coleira impregnada com deltametrina que repele o vetor 

(flebótomo) e medidas de prevenção dentro de casa, como por exemplo manter o ambiente sem acúmulo 

de matéria orgânica. Foi confeccionado material informativo e entregue ao tutor no final de cada 

consulta (Figura 3). 

Noções básicas de guarda responsável também foram bastante empregadas nas consultas, 

principalmente para os tutores de gatos, já que a grande maioria não sabia da importância da vacinação 

e nem da criação “indoor” de gatos. O consultório comunitário foi amplamente divulgado dentro da 

instituição de ensino, sendo destacado nas redes sociais da universidade (figura 5 e 6). 

 

Figura3. Panfleto “Vamos falar sobre Leishmaniose?” São Luís-MA 
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Fonte: FARIA, 2020. 

 

Figura 4. Exame clínico realizado durante consulta (A, B, C). Tutor relatando motivos da consulta 

(D). 

 
Fonte: FARIA, 2020. 

Figura 5. Participação no quadro “E aí, UEMA como faz?”(A,B) 

 
Fonte: Instagram oficial da Universidade Estadual do Maranhão (@uemaoficial) 
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Figura 6. Participação no Twitter oficial da Universidade Estadual do Maranhão, Bolsista Victória 

Conceição Faria faz vídeo explicando o funcionamento do projeto. 

 
Fonte: Twitter oficial da Universidade Estadual do Maranhão (@uemaoficial) 

 

4. CONCLUSÕES 

 

• Ocasionou um excelente impacto social na comunidade do distrito Tirirical comprovado pela 

mudança da atitude de tutores que buscaram executar as medidas preventivas orientadas durante 

a consulta e acompanhamento do animal pelo consultório comunitário. 

• Possibilitou o contato de alunos com a comunidade levando o conhecimento adquirido em sala 

de aula para sanar as dúvidas que os tutores poderiam ter com relação às enfermidades e manejo 

do seu animal; 

• Avaliou o grau de conhecimento dos proprietários que frequentam o Hospital Veterinário da 

UEMA com relação as zoonoses, em especial a leishmaniose visceral canina. 

• Diagnosticou precocemente diversas enfermidades. 

• Explicou sobre guarda responsável de animais de companhia a fim de evitar o abandono dos 

referidos animais no Campus Paulo VI- UEMA. 

• Trabalhou a medicina veterinária preventiva com os animais atendidos pelo projeto. 

• Atingiu a comunidade pretendida levando atendimento veterinário para aqueles cães e gatos que 

nunca haviam recebido nenhum tipo de atendimento anteriormente. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A prática do pré-natal em cadelas e gatas, auxilia na manutenção da sanidade animal e evita 

possíveis perdas relacionadas a fêmea e sua prole. Com isso é necessário que os tutores estejam atentos 

as modificações que ocorre no organismo das fêmeas, para contribuir durante a anamnese que médico 

veterinário realizar, pois o correto diagnóstico direciona na conduta a ser tomada.  

Os caninos e felinos possuem características reprodutivas semelhantes, são animais pluríparos 

de gestação curta com duração em volta de 60 dias. São animais que possuem alto número de 

descendentes durante toda a sua vida (ZAGO, 2013). Segundo TEIXEIRA (2002) a prática do pré-natal 

é suporte para a clínica do paciente, permitindo o acompanhamento da gestação, como também a 

identificação de enfermidades que possam acometer a fêmea e/ou seus fetos. Conforme o decorrer do 

acompanhamento e análises dos exames é possível classificar o parto em eutócico e distócico (Monteiro 

CLB, 2012), onde o distócico pode ser tanto materno ou fetal pela falta de devida correção e manejo, 

sendo o parto eutócico o mais adequado. 

Segundo (SIMAS, 2012) o procedimento mais realizado é a cesariana (histerotomia) é 

relativamente comum na clínica de pequenos animais sempre que houver alguma complicação no parto 

natural das cadelas e gatas. Diante desses fatos é fundamental o acompanhamento pré-natal desses 

animais, atuando de forma preventiva nas etapas do período gestacional, juntamente ao 

acompanhamento, é essencial a conscientização dos tutores desses animais, assim como os demais 

tutores que frequentam o Hospital Veterinário Universitário da Universidade Estadual do Maranhão. 

O presente trabalho tem o objetivo de realizar o pré-natal de cadelas e gatas gestantes atendidas 

no Hospital Veterinário Universitário da Universidade Estadual do Maranhão, avaliando 

ultrassonograficamente e hematológicamente o desenvolvimento gestacional, divulgando e alertando a 

importância dessa prática para a saúde do animal e conscientização sobre a diminuição do índice de 

abandono de animais. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

A pesquisa foi desenvolvida no hospital veterinário universitário Francisco Edilberto Uchoa 

Lopes da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) no Campus Paulo VI localizado no município 

de São Luís – MA. Onde foram realizadas avaliações de cadelas e gatas gestantes atendidas no HUV-

UEMA os animais passarão por consulta, avaliação ultrassonográfica e coleta de material hematológico. 

Foram repassadas orientações aos tutores sobre os cuidados pré, peri e pós natal, alertando sobre manejo 

sanitários e nutricionais dos animais gestantes e seus filhotes bem como precaver sobre a posse 

responsável e a castração como método de diminuição do índice de animais abandonados como 

prevenção de patologias e entrega de cartilhas que foram confeccionadas sobre a importância do 

acompanhamento pré-natal com informações adicionais aos tutores dos animais atendidos e ao público 

do hospital. 

Com a chegada da pandemia a metodologia da pesquisa em questão teve que ser adaptada ao 

dia a dia do isolamento, pois houve a suspensão das atividades, impedindo a continuação do projeto na 

modalidade presencial. Diante desse cenário foi necessário se reinventar e foi seguido algumas sugestões 

de metodologias apresentadas pele portaria normativa n°. 44/2020-GR/UEMA. 
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Com isso, reinventamos nossos métodos de acompanhar as gatas e cadelas em gestação, 

usando assim da tecnologia para ajudar nesses acompanhamentos. Foram feitas algumas orientações de 

forma virtual e a distância, via aplicativos de comunicação, mas claro que nada substitui o atendimento 

presencial. Além disso, como meio de conscientização, foram feitas discussões em grupo e palestras via 

internet, com temas relacionados ao projeto e sobre a importância do acompanhamento dos animais 

nesse período. Todas essas discussões e palestras tiveram sessões para tirar dúvidas dos participantes.  

Foi elaborado um questionário de perguntas quantitativas e fechadas com o tema sobre gatas 

e cadelas em período de pré-natal onde nesse formulário continha 9 perguntas objetivas e 1 discursiva. 

Foram obtidos dados através do questionário elaborado no Google Forms, onde obteve-se uma amostra 

com 25 respondentes. 

 

3 RESULTADOS  

 

O período de realização do projeto ocorreu entre os meses de setembro de 2019 a agosto de 

2020. A pesquisa envolveu tutores de gatas e cadelas que frequentam o hospital veterinário universitário 

Francisco Edilberto Uchoa Lopes. A fêmea precisava estar nas primeiras 4 semanas de gestação, desse 

modo estando apta para o início acompanhamento. 

Foram realizados 3 atendimentos de forma presencial sendo realizado os exames 

hematológicos e ultrassonográficos nos animais acompanhados e 4 orientações de forma online de gatas 

e cadelas. Os exames ultrassonográficos auxiliam na confirmação da gestação, além de fornecer dados 

detalhados sobre o desenvolvimento do fetal e prever o dia para o nascimento dos filhotes. Cada exame 

foi realizado no próprio hospital veterinário. Os resultados obtidos pelos exames nos filhotes que foram 

até o hospital veterinário antes da pandemia do novo corona vírus se encontravam dentro do padrão sem 

alterações que pudessem comprometer a saúde da fêmea e dos conceptos, o tutor foi orientado sobre o 

manejo adequado, nutrição do animal e possíveis alterações comportamentais, principalmente caso o 

animal entre em trabalho de parto no ambiente domiciliar. Nos casos acompanhados não houve 

necessidade da cesariana (histerotomia). Os partos das fêmeas ocorreram de forma natural em suas 

residências. 

A gata acompanhada durante o terceiro processo teve uma cesariana marcada no hospital 

veterinário, porém o parto acabou ocorrendo antes do dia previsto e os animais nasceram em parto 

normal. Todos os filhotes nasceram saudáveis sem nenhuma deformação ou complicações. Depois de 

um determinado momento eles foram colocados a adoção. A gata foi castrada através do programa da 

nossa pesquisa. Na castração, feita pelo centro cirúrgico do hospital, não houve complicações e o 

procedimento foi realizado com sucesso. 

 

Figura 3, Filhotes de parto natural, São Luís-MA. 

 
Fonte: Siqueira, 2019. 

 

Foram realizadas discussões em grupo pela plataforma do google meet para a discussão sobre 

o tema do projeto, a duração foi de uma hora e meia, a divulgação foi disponibilização em link pelo 

WhatsApp. Na palestra foi explicado sobre a importância do pré-natal, a necessidade de conscientização 

dos tutores, como o projeto funciona, a forma como são realizadas as etapas. Assim esclarecendo os 

ouvintes sobre o tema e sanando suas dúvidas. 
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4 CONCLUSÕES  

 

• O pré-natal é uma ferramenta essencial para o bem-estar e a saúde das fêmeas e seus filhotes, 

assim evitando possíveis afecções ou perdas.  

• Diante dos resultados alcançados durante toda a execução do projeto, percebe-se a necessidade 

da continuação do pré-natal junto ao Hospital Veterinário Universitário.  

• Apesar de ser uma prática que vem crescendo, ainda é pouco difundida nas clínicas veterinárias, 

sendo procurada somente em casos de emergências. Por isso a importância da conscientização 

através do projeto, pois é voltado para essa temática. 

• Em virtude da pandemia parte do projeto foi comprometido, pois o acompanhamento era realizado 

na forma presencial. Isso afetou o fluxo de pacientes e influenciou diretamente o número de 

participantes no projeto. 

• No ambiente atual, as plataformas digitais ajudaram na divulgação e orientações. 

• No total de 258 pessoas foram alcançadas de forma indireta pelo projeto.  

• O objetivo de conscientizar tutores, alunos foi alcançado diante de palestras promovidas. 

 

REFERÊNCIAS 

 

BUZO, Ricardo de Souza et al. Acompanhamento por exames imagiológicos de fêmeas caninas e 

felinas gestantes. Vet. Zoot., p. 1-11, 2019. 

MONTEIRO CLB. Pelvimetria e ultrassonografia para avaliação obstétrica em gatas [tese]. 

Fortaleza: Faculdade de Medicina Veterinária do Ceará, Universidade Estadual do Ceará; 2012. 

 

SIMAS, Rafael de Carvalho et al. Técnica cirúrgica para cesarianas em cadelas e gatas. Revista 

Científica Eletrônica de Medicina Veterinária, Garça, v. 9, n. 18, p. 1-6, 2012. 

 

TEIXEIRA M.J.D. Utilização da ultra-sonografia para determinação da idade gestacional em cadelas. 

Revista Brasileira de Reprodução Animal, supl. 5, 2002. 

 

ZAGO, Bianca Schivitz. Prós e contras da castração precoce em pequenos animais. 201. 

 

 

  



Revista Práticas em Extensão   São Luís, v. 05, nº 01, 771-819, 2021. 

Suplemento Especial – 13ª JOEX 

PROEXAE/UEMA 

809 
 

SERVIÇO DE OFTALMOLOGIA VETERINÁRIA NO CONTEXTO DO 

ATENDIMENTO AO PÚBLICO, NA CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL, 

NO DESENVOLVIMENTO BIOTECNOLÓGICO E NA 

POPULARIZAÇÃO DA ESPECIALIDADE 
 

Karine Moreira Borges¹; Tiago Barbalho Lima²;  

 

1 Graduando no Curso de Medicina Veterinária, Centro de Ciências Agrárias, UEMA, e-mail: 

karineborgesq@gmail.com; 2 Dr em Cirurgia Veterinária, Centro de Ciências Agrárias, UEMA 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Registros cada vez mais frequentes a nível mundial tem contribuído para o conhecimento da 

frequência e distribuição das especialidades, bem como fornecer subsídios importantes para determinar 

os protocolos terapêuticos mais adequados para cada caso. Sua importância está em reconhecer a 

existência de um problema, definir sua casualidade, determinar sua natureza e, portanto, ajudar a 

estabelecer um tratamento desenvolvendo medidas de prevenção (OLIVEIRA et al., 2010), que podem 

se dar de formas diferentes e adaptadas as condições locais. 

Pequenos animais, como cães e gatos manifestam alterações oculares comuns da velhice, como 

a catarata, a degeneração de retina e as neoplasias oculares. Contudo, as doenças oculares podem 

acometer estes animais em todas as idades. Cães jovens podem manifestar alterações congênitas como 

o dermóide ocular, a distiquíase e o entrópio. Nos gatos é comum a conjuntivite por Herpesvirus felino. 

Nos cães e gatos adultos jovens a ceratoconjuntivite seca, as alterações na terceira pálpebra e os traumas 

corneanos podem ser observados com grande frequência. Diversas doenças sistêmicas podem se 

manifestar por meio de alterações oculares, como a hipertensão arterial, a cinomose, a leishmaniose 

visceral e as hemoparasitoses transmitidas pela picada do carrapato. 

Com a integração de novas tecnologias de diagnóstico e investigação, podemos nos aprofundar 

nos processos de doenças para entender suas características e descobrir oportunidades para tratar seus 

elos fracos. Embora a especialidade clínica tenha avançado bastante no entendimento e na terapia de 

doenças oculares, nossos departamentos de ciências básicas dentro de nossa faculdade de Medicina 

Veterinária ainda têm muito pouca experiência em Oftalmologia comparativa e Veterinária, que 

representam uma séria limitação à nossa base de informações. 

Em vista da necessidade de atendimento e suporte especializado de um número cada vez maior 

de afecções oftalmológicas, o objetivo deste projeto é popularizar os atendimentos oftálmicos em 

pacientes do Hospital Veterinário Universitário da UEMA, incrementar a rotina de casos Clínico-

cirúrgicos na especialidade de Oftalmologia e aprimorar o conhecimento técnico de acadêmicos e 

veterinários. Além da criação de um banco de soro e de membrana amniótica para ampliar as opções de 

tratamento destes pacientes. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 Caracterização da área de atuação  

 

Trabalho desenvolvido no Hospital Veterinário Francisco Edilberto Uchoa Lopes, onde este 

dispôs uma sala com equipamentos oftalmológicos para melhor atender a comunidade. O hospital fica 

localizado na Universidade Estadual do Maranhão Campus Paulo VI. 

 

2.2 Procedimentos metodológicos  

 

O Projeto teve início em setembro de 2019 com atendimentos especializados em oftalmologia 

veterinária. A princípio, fez-se avaliação neurológica (Labirinto, reação a ameaça e reflexos pupilares), 

seguido do teste de Schirmer para quantificação da produção lacrimal, avaliação direta com auxílio de 

biomicroscópio com lâmpada de fenda, pressão intraocular (PIO), por meio de tonômetro e avaliação 

da lente e do fundo de olho, por meio da oftalmoscopia indireta. Por fim, realizou-se os exames 
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complementares relativos a oftalmologia, conforme necessidade, como a ecobiometria ocular e demais 

exames laboratoriais (hemograma, citologia e etc.), que dão apoio diagnóstico ao Hospital Veterinário.  

Foi criado um banco de soro de sangue equino produzido na própria Universidade, método já 

comprovada eficácia, para auxílio no tratamento de algumas afecções, como úlcera de córnea. A 

produção deste baseou-se na coleta do sangue de cavalos saudáveis do Haras Quatro irmãos, logo após 

esse sangue foi levado ao laboratório onde foi centrifugado e pipetado para retirada do soro e 

posteriormente armazenado em eppendorfs na geladeira. 

Além disso, houve a realização da palestra “Semiotécnica em oftalmologia veterinária” no dia 

19 de Outubro de 2019, onde foi abordado todas as etapas de um exame clínico na oftalmologia. Por 

conta da pandemia, as demais palestras, incluindo palestrantes nacionais com reconhecido saber em 

oftalmologia, foram realizadas de maneira remota, com o auxílio do Google Meet nos seguintes temas: 

Princípios de cirurgia oftálmica, Ceratoconjutivite seca, Cantoplastias, Úlcera de córnea, Soro 

heterólogo, Flaps conjuntivais e Membrana Amniótica glaucoma em felinos. 

 

3 RESULTADOS  

 

As atividades foram desenvolvidas de forma contínua no Hospital Veterinário Universitário 

“Francisco Edilberto Uchôa” da UEMA.  Onde houve a criação de um logotipo (Figura 1) para 

identidade visual do Serviço e utilização em apresentações, banner e demais materiais que possam ser 

usados. 

 

Figura 1. Logotipo criado para o Serviço de Oftalmologia Veterinária do Hospital Veterinário 

Universitário da UEMA. 

 
Fonte: Borges, 2019. 

 

Figura 2. Amnese e exame físico feitos pelo Serviço de Oftalmologia Veterinária HVU-

UEMA. 

 
Fonte: Borges, 2019. 
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Do início do projeto até o mês de agosto de 2020 foram atendidos 718 animais, sendo 453 cães 

e 265 gatos, sendo de 42 cirúrgicos. Os procedimentos ajudaram a corrigir as afecções oculares ou a 

controlar o desconforto desses pacientes.  

As palestras (Figura 3 e 4) realizadas de maneira presencial e remota deram um suporte para 

entendimento das etapas do exame clínico completo na oftalmologia veterinária, importância da 

realização deste para o diagnóstico, principais alterações a serem observadas e possíveis intervenções 

cirúrgicas. Além disso, os estudantes envolvidos puderam exercitar seus conhecimentos em uma 

sequência de apresentações de seminários relacionados. Essas atividades teóricas foram abertas ao 

público em geral, estimulando alunos e demais profissionais a aprofundarem seus estudos na 

especialidade, bem como incentivou alunos a terem mais contato com a área. 

 

Figura 3. Palestra “Semiotécnica em oftalmologia veterinária” 

 
Fonte: Elaboração Própria, 2019. 

 

Figura 4. Palestra Realizada pelo Google Meet. 

 
Fonte: Borges, 2019. 

 

 

Além disso, o banco de soro criado foi fundamental no auxílio dos tratamentos oculares, foram 

produzidas um total de 100 amostras para serem fornecidos aos pacientes que poderiam ser beneficiados 

com a aplicação tópica. 
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Figura 5. Coleta de sangue, separação do soro após etapa de centrifugação e armazenamento. 

 
Fonte: Borges, 2019. 

 

4 CONCLUSÕES  

 

• Foi possível verificar o incremento quantitativo e qualitativo no atendimento especializado no 

Hospital Veterinário universitário em pouco tempo de serviço, oferecendo melhores opções aos 

pacientes atendidos.  

• Envolvimento maior dos alunos na oftalmologia e ampliação dos projetos dentro da especialidade 

e fora dela, de maneira multidisciplinar. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A convivência do ser humano com cães e gatos é um evento de caráter global e ocorre há 

milênios, configurando-se como um dos mais estreitos e intensos laços entre espécies. Esse convívio 

repercute, de forma importante, sobre a saúde tanto dos seres humanos quanto dos animais 

(FORTALEZA et al., 2006). Com o decorrer do tempo, cães e gatos vêm se tornando como membros 

da família, necessitando, desse modo, de cuidados mais específicos com relação a sua saúde (Quinton, 

2005, ABINPET, 2016). 

O crescimento desordenado da população de cães e gatos representa um problema nos centros 

urbanos, comprometendo o bem-estar humano e animal. Cães e gatos nas ruas trazem riscos de zoonoses, 

agressão e danos à propriedade (CARDING, 1969; CARTER, 1990; CIAMPI e GARCIA, 1996). O 

controle reprodutivo mais recomendado é a esterilização em larga escala, obtida por meio de cirurgias 

de castração (Howe, 2006; Olson, Roots Kustriz & Johnston, 2000). 

Mesmo com todas as ações de castrações que ocorrem em espaço físico, muitos proprietários 

não conseguem ir até o local por diversos motivos e os animais de rua também não são atingidos dessa 

maneira. A ida da Unidade Móvel Hospitalar nas comunidades interfere diretamente e positivamente, 

pois esses animais serão contemplados. 

O objetivo geral deste trabalho consiste em atuar no controle populacional de cães e gatos 

diretamente nas comunidades da região metropolitana de São Luís por meio da Unidade Móvel 

Hospitalar da Uema, o Castramóvel.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 Caracterização da área de atuação  

 

O trabalho foi desenvolvido nas comunidades da região metropolitana de São Luís. Os bairros 

em questão foram: Cidade Operária, Cohatrac e Jardim América. 

 

2.2 Procedimentos metodológicos  

 

Foi realizada uma divulgação prévia, por meio de mídias sociais indicando a data de pré-

cadastro, o local, o horário e os pré-requisitos (Figura 1). A ação foi dividida em dois dias, um sendo 

apenas para castração de felinos machos e outro sendo apenas para caninos machos, evitando assim 

fugas e brigas entre as espécies. Ao chegarem ao local foi feito uma triagem de acordo com os critérios 

estabelecidos que consistia em: o animal ter acima de 6 meses de idade; saudáveis (entende-se por 

animais apresentando bom estado geral, ausência de alterações evidentes. Animais com hipertemia, 

desidratados, lesões cutâneas, caquéticos ou criptorquida eram excluídos e impedidos de realizar a 

castração).  

Finalizando o procedimento eles permaneciam no setor de recuperação e ao receber alta eram 

encaminhados ao seu tutor responsável juntamente com as recomendações pós-operatórias. A unidade 

fixa do Hospital Veterinário Universitário ficou a disposição nos dias posteriores ao procedimento para 

atendimento dos pacientes operados no projeto, para fins de reavaliação e correção de possíveis 

complicações. 

Em todas as ações foram distribuídos e discutidos panfletos contendo informações sobre posse 

responsável (Figuras 2) indicando os pontos principais e a importância daquele momento, pois 

estávamos diminuindo o número de animais errantes e contribuindo para uma questão de saúde pública 
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Figura 1. “Flyer” de divulgação do castramóvel.  Figura 2. Panfleto sobre posse responsável. 

    
 Fonte: Nunes, 2019.      Fonte: Nunes, 2019. 

 

3 RESULTADOS  

 

As atividades foram desenvolvidas com êxito. Do início das ações (13/04/2019) até março de 

2020, 126 felinos machos e 89 caninos machos foram castrados, tendo um total de 215 animais. Não 

houve complicações graves em nenhum dos pacientes e ocorreu apenas um óbito.  

Em todas as ações os alunos, residentes e veterinários do HVU acompanharam de perto os 

setores, como: pré-cadastro, triagem, anestesia, centro cirúrgico e recuperação (Figuras 3, 4 e 5), 

colocando em prática os ensinamentos teóricos da graduação, uma união essencial para o aprimoramento 

e capacitação dos futuros profissionais. A comunicação com a população também foi um ponto positivo, 

muitos não sabiam e não tinham acesso a informações sobre a grande importância da castração e a partir 

das ações e discussões foram compreendendo o ponto em questão, alcançando assim o objetivo geral do 

projeto.  

 

Figura 3. Alunos acompanhando os setores das ações.      Figura 4. Alunos acompanhando os setores 

das ações.  

    
Fonte: Nunes, 2019.      Fonte: Nunes, 2019. 
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Figura 5. Alunos acompanhando os setores das ações. 

 
Fonte: Nunes, 2019.  

4 CONCLUSÕES  

 

• O projeto obteve os resultados esperados.  

• Houve um bom alcance na conscientização da importância da castração. 

• Muitos animais foram beneficiados, evitando assim o número de animais errantes. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Medicina Veterinária avança a cada dia no Brasil, e o espaço para os animais exóticos 

também. Antes os animais exóticos eram utilizados para diversos fins, sendo que dentre eles surgiu à 

necessidade da interação e a domesticação para tê-los como companhia (ALBUQUERQUE, 2012).  

Por este motivo a importância do trabalho em aplicar a educação sanitária no comercio de pets 

não convencionais, a fim de conhecer e esclarecer dúvidas a respeito de alimentação e manejo de aves, 

repteis e pequenos mamíferos, pois torna-se essencial para quem gosta e tem em casa um pet não 

convencional, assim evitam-se riscos tanto para o animal, quanto para o tutor (REPORTER UNESP, 

2015).  

O termo "pet não convencional" foi utilizado para substituir o termo animais silvestres ou 

selvagens devido aos donos destes animais terem a sensação de distanciamento ambiental e 

comportamental que não condiz com animais que vivem em casas e apartamentos e são tratados como 

integrantes da família (CETACVET, 2009). São os mais encontrados nos lares brasileiros, peixes 

exóticos, furões, coelhos, hamsters, porquinhos da Índia, roedores em geral, tartarugas, cobras, lagartos 

e pássaros. (ESTEVAM; JOB, 2016). 

 Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo realizar atividades de educação sanitária 

com profissionais que trabalham nos estabelecimentos de comercialização dos “pets não convencionais" 

no município de São Luís/MA, a fim de proporcionar o aprendizado aos envolvidos na rotina de manejo 

destes animais, evidenciando a importância do bem-estar animal e da sanidade, que pode ser aplicado 

para melhorar a qualidade de vida tanto do animal quanto dos profissionais envolvidos. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O local escolhido para estudo foi o município de São Luís do Maranhão, onde foram 

selecionados seis estabelecimentos com comercialização de pets não convencionais (exóticos). O 

projeto de extensão foi executado em três etapas: i) obtenção de informações sobre a rotina dos pets não 

convencionais por meio de “questionário prévio” e observações in loco; ii) orientação sanitária dos 

proprietários e funcionários dos estabelecimentos; e iii) avaliação da abordagem aplicada por meio da 

aplicação do “questionário pós” para avaliar a eficácia da abordagem aplicada e observações in loco. 

 

3 RESULTADOS  

 

Os resultados encontrados mostram a predominância da comercialização de aves em todos os 

estabelecimentos, sendo 66,67% oriundos de criatórios autorizados. Na abordagem do manejo sanitário, 

constatou que cinco dos estabelecimentos (83,33%) não realizam exames dos animais adquiridos e três 

(50%) relataram fazer quarentena.  Identificou-se, ainda, deficiências no conhecimento dos funcionários 
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sobre doenças de pets não convencionais, mesmo todos os entrevistados relatando que realizam um 

manejo adequado dos animais doentes. 

Metade dos entrevistados (50%) desconheciam o conceito de zoonoses e, embora a totalidade 

dos amostrados tenha mostrado conhecimento sobre o bem-estar dos animais, não se observou o 

emprego do deste na prática. 

O resultado obtido no checklist para avaliação estrutural dos estabelecimentos aponta a 

necessidade de adequações em relação ao manejo sanitário das gaiolas e utensílios de uso dos pets não 

convencionais, o que pode ser alcançado por meio de capacitação dos mesmos sobre manejo sanitário e 

as consequências da não adoção destes manejos. 

As capacitações, tiveram como foco as deficiências constatadas por meio do questionário prévio 

e do checklist, realizadas através de palestras, em duas formas de apresentação, de acordo com o local e 

disponibilidade do ouvinte, sendo elas: apresentação por meio de folders ou projeção de slide (Figura 

1). Os folders distribuídos continham de forma resumida: conceitos, cuidados básicos, principais 

doenças, zoonoses e bem-estar referidos aos pets não convencionais.  

 

Figura 1. Capacitação de funcionários e/ou responsáveis por estabelecimentos que comercializam pets 

não convencionais em São Luis-MA, utilizando folders e/ou apresentação de slides.  

 
Fonte: Carvalho Neta, 2020 

 

Na terceira e última fase realizou-se a aplicação do “questionário pós”, com a mesma pessoa 

que respondeu a entrevista na primeira etapa, a fim de analisar e comparar o nível de conhecimento 

antes e após as atividades do projeto. Aplicou-se, também, o mesmo checklist inicial para avaliar a 

estrutura dos estabelecimentos.  

Notou-se que nenhuma mudança estrutural ocorreu no intervalo avaliado e que persistiam as mesmas 

deficiências observadas anteriormente nos estabelecimentos. Muitos entendem que o processo de 

melhorias para os pets não convencionais comercializados é eficiente, porém demorado, dessa forma 

relataram que realizar as mudanças sugeridas é um processo. A capacitação melhorou a forma de 

enxergar os pets não convencionais com que lidam diariamente, e foi constatado bons resultados em 

relação ao aprendizado dos servidores em comparação com a primeira abordagem (Figuras 2) Nível de 

conhecimento sobre bem-estar animal e sobre zoonoses dos funcionários e/ou responsáveis por 

estabelecimentos que comercializam pets não convencionais em São Luís-MA.  
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Figura 3. Comparação das repostas sobre bem-

estar da entrevista inicial com o questionário 

aplicado após as capacitações. 

Figura 4. Comparação das repostas sobre 

zoonoses da entrevista inicial com o questionário 

aplicado após as capacitações. 

 
Fonte: Carvalho, 2020. 

 

Apenas um avaliado (23,33%) ainda se mostrou confuso com o conceito de zoonoses, porém, 

foram sanadas todas as dúvidas durante a execução da atividade. Dos seis estabelecimentos, dois 

(33,33%) desistiram de continuar com a comercialização de pets não convencionais, pois relataram “ser 

muito trabalhoso e que o local não possuía estrutura adequada”. Apesar da desistência dos mesmos em 

relação à comercialização pets não convencionais, eles participaram de todas as atividades do projeto 

de extensão, a fim de obter capacitação em vista de um possível retorno na prática da comercialização 

dos animais. 

 

4 CONCLUSÕES  

 

• Conclui-se que a comercialização de pets não convencionais no município de São Luís é uma 

realidade que não pode ser ignorada e requer, portanto, controle da procedência dos pets, 

implementação de medidas que propiciem o bem-estar desses animais nos estabelecimentos de 

comercialização, bem como capacitação sobre manejo sanitário para os funcionários 

envolvidos; 

• Apesar da resistência às mudanças de hábitos com os pets não convencionais, os resultados 

foram positivos, observando-se satisfação e engajamento diante da capacitação, com promessas 

de melhorias no manejo dos pets; 

• Percebeu-se durante o desenvolvimento do projeto de extensão, a relutância em receber 

informações, devido ao movimento constante de clientes, o que atrasou as etapas de entrevistas, 

capacitação e avaliação;  

• Os resultados dos questionários aplicados após as capacitações mostraram que os ouvintes 

tiveram uma boa absorção das informações repassadas; 

• Sugere-se novos projetos de extensão na área de comercialização dos pets não convencionais 

em São Luís e municípios adjacentes, uma vez que se registrou deficiência no manejo desses 

pets;  
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